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Capítulo 1


    


    Kate introduziu o último documento no arquivo, fechou os olhos, fechou o arquivo e contou até dez. Abriu os olhos, abriu o arquivo e começou novamente. A campainha que havia em cima da porta tocou, o que lhe indicou que alguém entrara no escritório, porém, continuou agachada diante do arquivo. De facto, era difícil mexer-se devido à quantidade de caixas que se amontoavam à sua volta.


    – Olá?


    Noutra altura da sua vida, aquele tipo de voz teria feito com que se virasse, incitada pela curiosidade. Era profunda e masculina, com sotaque britânico. Por aquela parte do mundo passavam muitos turistas com diferentes sotaques e Kate adorava sotaques. Quisera viajar para um desses lugares distantes e inundar-se em diferentes culturas e línguas. No entanto, isso acontecera antes de ter tido Jesse. Aquele sotaque, em concreto, era o seu preferido. Derretia-se instantaneamente ao ouvi-lo.


    – Vou já! – gritou.


    Era provável que o cliente não conseguisse vê-la, pois estava meio escondida pela secretária. Inspirou profundamente e voltou a examinar o conteúdo do arquivo. O que procurava não estava ali. Onde o pusera? O contabilista pedira-lho na semana anterior. Olhou para as caixas à sua volta e gemeu.


    – Passa-se alguma coisa?


    – Lamento – virou-se. Pestanejou e ficou sem fôlego. Meu Deus, quem se preocupava em encontrar uma conta da reparação de um navio quando havia um homem como aquele no escritório? Disse para si que tinha de se levantar, porém, quanto mais olhava para ele, mais tudo girava à sua volta e, como não queria cair à frente do desconhecido, decidiu ficar onde estava. Com cuidado, desceu os joelhos até que tocaram no chão para ganhar estabilidade, que era o que precisava. Para além de tomar o pequeno-almoço. Não devia ter saltado o pequeno-almoço. Certamente tinha uma descida de açúcar.


    Tentou reprimir um suspiro, contudo, o homem misterioso tinha, para além de um sotaque britânico lindo, um rosto tão bonito, já para não falar no seu óptimo corpo, e há tanto tempo que ela não contemplava uma amostra tão perfeita de beleza masculina, que a sua tentativa de o reprimir foi em vão. O único defeito que achava nele era que usava o cabelo demasiado curto. No entanto, era abundante e castanho.


    – Olá! – cumprimentou com uma voz inexplicavelmente normal. Até conseguiu sorrir.


    – Olá! – respondeu ele lentamente, como se acabasse de fazer uma descoberta. Depois sorriu. Os seus lábios eram firmes e sensuais.


    Para ela, o mundo parou de repente e sentiu um aperto no estômago, o que lhe produziu dor e prazer ao mesmo tempo. Era incompreensível. O homem abriu um pouco mais os olhos e fez uma careta, e ela perguntou-se se também teria experimentado o mesmo. Depois levantou-se.


    – Lamento tê-lo feito esperar – olhou para o relógio que havia na parede atrás dele. Eram onze horas, por isso tinha muito tempo para procurar a conta e ir ver o contabilista.


    – Passa-se alguma coisa?


    Kate conteve-se a tempo de responder afirmativamente. Aquilo era uma loucura e ela era mãe solteira de um menino. Não fazia loucuras. Já não.


    O turista tinha uns olhos escuros e bonitos que olhavam para ela com preocupação.


    – Lamento muito. Não se passa nada. Estava um pouco distraída – por causa dele. No entanto, não queria que se apercebesse disso. Obrigou-se a deixar de comer o pobre homem com os olhos e pensou que precisava de sair mais. – É uma manhã esquisita, sabe?


    – Sim, sei exactamente o que quer dizer. Hoje identifico-me plenamente com o que diz.


    Os seus olhares encontraram-se e estabeleceu-se um sentimento de camaradagem entre ambos. Devido à escassa luz do escritório, ela não distinguia se os seus olhos eram castanhos ou cinzentos. Tinha de se aproximar mais para ter a certeza, contudo, eram claros e directos, e gostava.


    – O que deseja? – perguntou, enquanto agarrava na agenda de reservas.


    Ele voltou a sorrir e ela sentiu que as suas pernas fraquejavam. Tinha a certeza de que tinha um aspecto horrível. Conteve-se para não ajeitar o cabelo e arranjar a camisa. Ele, pelo contrário, estava impecável com o seu fato cinzento. Italiano, sem dúvida. Embora os fatos não fossem a sua especialidade. Mas entendia de sapatos e os que o homem calçava eram de pele italiana.


    – Quero falar com a sua chefe, Kate Petherbridge. Estive aqui às nove horas – assinalou a porta de vidro em que se encontravam os horários. – Não havia ninguém, o que considero muito pouco profissional.


    Kate mudara-se para o escritório dois dias antes e estava quase tudo por fazer. Ainda não tivera tempo de mudar os horários. Ele voltou a sorrir.


    – Mas se está a ter um dia esquisito – encolheu os ombros, – não há nada a fazer.


    Ele observou o que havia na secretária: os objectos da mala de Kate a secarem porque tinham caído à água. A alça soltara-se quando entregava a lista de passageiros a Archie. Aquela era a sua melhor mala. Os seus bons reflexos tinham evitado que fosse para o fundo do mar. Havia dois cartões de crédito, a carta de condução, uma agenda, algum dinheiro, o pacote de uma aspirina e algumas fotografias encharcadas.


    – A minha mala caiu à água – era um comentário ridículo, pois era óbvio, porém, ele não se riu, mas limitou-se a assentir. – Foi mesmo depois de enterrar Moby, o nosso peixe.


    – Lamento muito. Se lhe servir de consolo, eu atropelei um canguru com o meu carro.


    – A que velocidade ia? – Kate tremeu ao imaginar.


    – A oitenta quilómetros por hora.


    Ela voltou a tremer. Um canguru não sobrevivia àquela velocidade.


    – O meu nome é Simon Morton-Blake – disse, estendendo a mão.


    Kate apertou-a. Ambos sorriram.


    – É um prazer. O meu nome é… – o sorriso desapareceu da sua cara. – Como disse que se chamava?


    – Simon Morton-Blake. Porquê? É-lhe familiar?


    Claro que sim. Contudo, Felice nunca falara da sua família.


    – O nome completo é lorde Simon Morton-Blake, sétimo lorde de Holm… – fez uma careta de desprezo. – Mas suponho que não saberia disso.


    – É lorde? A sério?


    – Sim. Impressiona-a? Porque, na Austrália, não parece ser uma grande distinção.


    – Suponho que não, mas… Tem um castelo? – imaginava-o a viver num castelo e com um kilt. Que tolice! Era inglês, não escocês. De qualquer forma, adoraria vê-lo com kilt.


    – A propriedade tem uma casa, mas receio que não haja castelo. Nem sequer as suas ruínas – fez um gesto brincalhão. – Diminuiu a sua estima por mim?


    Kate desatou a rir-se. Apesar de tudo, apelidava-se Morton-Blake, por isso tinha de ser parente de Felice. Devia ser um primo afastado. Talvez Felice lhe tivesse mandado um postal a elogiar as belezas de Port Stephens e a falar-lhe do muito que se divertia a trabalhar para Kate na sua empresa de passeios no mar. Porém, porque não lhe falara dele? Porque fizera com que Kate e Danny pensassem que não tinha família?


    – E você quem é?


    – Desculpe. Sou Kate Petherbridge – disse, tentando sorrir.


    Com o sobrolho franzido, ele apoiou as mãos na secretária e inclinou-se para ela. Os seus olhos não eram castanhos, mas cinzento-escuros.


    – Então talvez possa dizer-me onde está a minha irmã.


    Kate sentou-se muito devagar. A sua irmã?


    – Felice é sua irmã?


    – Sim! – gritou ele. – Quero saber se está bem.


    Kate percebeu a sua preocupação por debaixo do aborrecimento e tentou dissipá-la imediatamente num tom seco e profissional.


    – Claro que sim. Felice está óptima.


    – Graças a Deus – fechou os olhos, passou a mão pela cara e sentou-se diante dela.


    – Não sabia que Felice tinha família – de facto, fizera com que pensassem que estava sozinha no mundo. Se Simon era lorde, o que raios era ela? O que era ainda mais importante, Danny sabia?


    – Então é o que diz… – disse ele. – Não importa. Sou seu irmão.


    – Pode prová-lo?


    – Não acredita em mim? – perguntou ele, enquanto se inclinava para ela.


    – Não corro riscos com a segurança dos meus empregados, senhor Morton-Blake – respondeu ela sem saber se estava zangado ou sentia curiosidade. Dos seus antigos empregados. Felice já não era uma empregada, mas passara a fazer parte da sua família. – Não o conheço e a única coisa que tenho é a sua palavra. Pode estar a persegui-la.


    – Se estivesse, o que faria? – perguntou ele, enquanto se recostava e cruzava os braços.


    – Sou cinturão preto de judo – era verdade. – E tenho uma arma na gaveta da secretária – era mentira. – Eu não tentaria nada – deu uma palmada na cabeça e abriu a gaveta. Aí estava a pasta com todas as contas que o contabilista lhe pedira, as quais impediriam que as Finanças a multassem. Não recordava tê-la posto ali, porém, de qualquer forma, tirou-a e beijou-a. Simon afastara-se como se esperasse que fosse tirar a pistola. Contudo, sorriu levemente.


    – O meu dia melhorou notavelmente – disse ela.


    – Fico contente.


    Parecia que estava a falar a sério. Tirou a carteira do bolso interior do casaco e deu uma olhadela ao seu conteúdo, o que lhe deu a oportunidade de o examinar. Se vivesse em Port Stephens, o sol teria aclarado pontas do seu cabelo. Embora fosse lorde, não tinha o aspecto de passar os dias atrás de uma secretária. Não estava moreno, certamente, pois o Inverno estava a acabar em Inglaterra, porém, o seu aspecto denotava que gostava da vida ao ar livre, tal como ela.


    – É a minha carta de condução – disse ele. – E uma fotografia com a minha irmã.


    Kate agarrou-a. Felice, Simon e outro casal idoso posavam muito formais, coisa que Kate tinha dificuldade em relacionar com Felice. Não era nada parecida com Simon, contudo, ambos se pareciam com o casal idoso… Seriam os seus pais?


    – São os nossos pais – disse ele como se lhe tivesse feito a pergunta em voz alta. – Morreram.


    Pelo menos, nisso Felice não mentira. Devolveu-lhe a carta de condução e a fotografia.


    – Lamento muito. Tem mais irmãos?


    – Não.


    Isso significava que o único parente próximo que tinha era Felice, o que explicava a sua preocupação.


    – Posso tratar-te por Simon?


    – Certamente – respondeu ele com um sorriso que iluminou os seus olhos.


    – Porque estavas preocupado com Felice?


    – Há mais de dois meses que não sei nada dela e o seu telemóvel não funciona.


    – Caiu à água. Ossos do ofício – encolheu os ombros, fingindo despreocupação. Porque Felice não entrara em contacto com ele? Porque não lhe dissera que se casara com Danny? O que podia fazer a esse respeito? Danny e Felice ainda não tinham dito a ninguém que se tinham casado, excepto a Kate, porque queriam uns dias de férias. Ela entendia que queriam manter o segredo para aproveitar a lua-de-mel, porém, era indubitável que Felice podia ter encontrado um momento para o dizer ao seu irmão. – Se sabias que Felice trabalhava comigo, porque não me telefonaste ou me mandaste uma mensagem? – ela tê-lo-ia tranquilizado imediatamente.


    – Quero ver Felice pessoalmente e comprovar que está bem e que não está metida em nenhuma confusão.


    – Não está.


    – Quando poderei vê-la? – perguntou ele sem prestar atenção às suas palavras.


    O escritório encolheu-se de repente. Talvez se devesse à superprotecção que o sétimo lorde de Holm emanava, no entanto, as paredes cercaram Kate e fizeram com que ele dominasse o seu campo de visão e que ela se fixasse nos seus lábios. Estavam tensos, porém, de qualquer forma, imaginou-os nos seus e…


    Precisava de comer e apanhar ar. Levantou-se e dirigiu-se para a porta. Simon seguiu-a.


    – Vais levar-me até ela? – olhava para ela como se não conseguisse acreditar que fosse tão simples.


    – Vamos tomar um café.


    – Não quero um café.


    – Mas eu quero.


    Ele olhou para ela durante uns instantes, contudo, depois sorriu.


    – Não me conheces.


    Kate mal conseguia acreditar na rapidez com que passara da indignação para aquela forma de conseguir fazer com que se derretesse com o seu encanto.


    – É verdade – respondeu ela sem conseguir evitar sorrir. O problema era que se sentia como se o conhecesse melhor do que qualquer outra pessoa, o que era ridículo… e perigoso. Deveria ter medo, mas não tinha.


    Ao chegar ao café Kelly’s, Kate perguntou-lhe o que queria tomar.


    – Qualquer coisa – respondeu ele com voz lenta.


    Ela virou-se e observou que contemplava a vista do local. Reprimiu um sorriso. Num dia como aquele, a baía era espectacular, com o sol que cintilava na água, os iates ancorados no porto, a areia dourada e o céu azul. Quase toda a gente ficava com a boca aberta, tal como o sétimo lorde de Holm.


    – Queres comer alguma coisa? Uma madalena? – naquele café, as madalenas de chocolate eram deliciosas.


    – Não, obrigado – continuava a contemplar a paisagem.


    Ela também não ia comer se ele não o fazia. Não queria acabar com uma madalena na cara.


    – Dois cafés com leite, por favor – pediu a Kelly, a empregada. – Em chávena grande.


    – Como vai a mudança, querida?


    – Está tudo confuso – procurou moedas no bolso. – Acho que nunca voltarei a encontrar nada.


    – E quando encontra – disse Simon, aproximando-se do balcão com uma nota de vinte dólares na mão, que estendeu a Kelly antes que Kate tivesse tempo de tirar a mão do bolso, – beija-a em sinal de gratidão – piscou-lhe o olho. – Esse comportamento pode produzir um efeito estranho num homem. Devias ter mais cuidado.


    Kelly desatou a rir-se, tal como Kate, totalmente surpreendida e encantada.


    – Se tivesse sabido que o sol teria um efeito tão benéfico no teu estado de espírito, ter-te-ia trazido aqui há dez minutos – contudo, depois viu-se a beijar Simon com muito mais paixão e um calor abrasador percorreu-a por dentro. – Kelly – disse, – apresento-te Simon, o irmão de Felice.


    – É um prazer conhecê-lo – Kelly olhou para ele com curiosidade. – Felice foi a grande atracção do Verão – depois virou-se para Kate e piscou-lhe o olho. – Vais pô-lo a trabalhar no barco?


    Kate inclinou a cabeça para um lado e fingiu que estava a pensar.


    – Parece que, com esses braços, conseguiria manter o rumo – respondeu finalmente.


    – Com esses braços, conseguiria fazer muito mais coisas – replicou Kelly.


    Simon riu-se e Kate foi incapaz de dizer alguma coisa, pois a sua imaginação estava a proporcionar-lhe imagens com as quais não sabia o que fazer.


    Foram sentar-se enquanto Kelly preparava os cafés. Kate decidiu-se por uma mesa à sombra que tinha uma vista magnífica da baía, contudo, não conseguiu deixar de sentir calor. Tentou recordar a última vez que saíra com um homem.


    – Felice e tu são muito unidos?


    – Claro que sim – o seu sorriso desapareceu.


    Kate percebeu o instante de hesitação, a pausa que se produziu antes da sua afirmação cortante.


    – Queres falar sobre isso?


    – Não há nada a falar.


    Kate optou por outra táctica.


    – Não te ofendas, mas sei que Felice tem vinte e dois anos e não parece que tu… – calou-se por delicadeza.


    – Sou dez anos mais velho do que ela.


    Kelly deixou os cafés na mesa. Kate agradeceu. Simon estava a pensar em Felice, contudo, esboçou a Kelly um sorriso de agradecimento que fez com que esta caminhasse com mais brio. Kate teve o pressentimento de que, por debaixo da preocupação irritante que mostrava, era um homem agradável.


    – Dez anos é uma grande diferença de idade entre irmãos – observou ela.


    – Com efeito – as rugas da sua testa estragavam a perfeição da sua cara. Bebeu um gole de café e Kate perguntou-se se estava a saboreá-lo. Kelly fazia o melhor café da baía, porém, parecia que ele não o apreciava. – Felice sempre foi imprudente e irresponsável. A que se referia Kelly ao dizer que foi a atracção do Verão?


    – É muito popular e divertida. Toda a gente gosta dela.


    – Era o que receava – fez uma careta de contrariedade.


    Kate quis perguntar porquê, contudo, mordeu a língua. Por debaixo da mesa, seleccionou o número de Felice no telemóvel.


    – Quando trabalhou comigo, não foi imprudente nem irresponsável. De facto, é uma excelente trabalhadora.


    – Felice? – Simon quase entornou o café com a surpresa.


    – Olá, sou eu – disse Kate quando esta atendeu.


    – Olá, o que se passa?


    – Lamento telefonar-te enquanto… – lançou um olhar a Simon – estás de férias, mas não imaginas quem está aqui. Tenho o sétimo lorde de Holm sentado à minha frente – um silêncio mortal acolheu as suas palavras, o que não contribuiu para aliviar a sua inquietação. – Felice?


    – Simon está aí? O que lhe disseste?


    O grito de Felice quase a deixou surda. Perguntou-se se Simon teria ouvido. Este fez um movimento como se quisesse tirar-lhe o telefone, contudo, ela virou-se para que não o fizesse.


    – Nada. Porquê?


    – Não entendes.


    – É óbvio que não.


    Simon olhava para ela como se não acreditasse que a sua irmã estivesse do outro lado da linha, como se quisesse abraçar Kate, beijá-la em sinal de gratidão como ela beijara a pasta. Tudo por ter telefonado para a sua irmã. Teria pensado que ia deixá-lo com a inquietação e a preocupação que tentara ocultar?


    – Vai estragar tudo! Por favor, Kate. Promete-me que não lhe dizes onde estou.


    – Não posso fazê-lo, pois não sei com exactidão.


    – Também não lhe digas que me casei com Danny. Promete-me.


    Kate mordeu o lábio inferior. Simon reparou no gesto e ela viu que os seus olhos se iluminavam de desejo. A sua mente encheu-se instantaneamente de imagens. Já chegava! Era um turista e ela não se envolvia com turistas. Fez um esforço para se concentrar na conversa com Felice.


    – Esperava que tu o fizesses – não queria ser ela a dizer-lhe que a sua irmã fugira com o namorado.


    – Juro-te que o farei assim que voltar – faltavam duas semanas. Felice prosseguiu com desprezo. – Deve estar aí sentado com o sobrolho franzido, esperando que lhe mostre que cometi uma estupidez.


    – E fizeste-o? – perguntou Kate, cada vez mais assustada.


    – Vês? – gritou Felice. – Já te convenceu.


    – Responde, Felice – disse Kate.


    – Meu Deus! Sabes que fazem um bom casal?


    Kate sorriu a Simon. Ele não lhe correspondeu. Kate assinalou o telefone.


    – Diz que fazemos um bom casal.


    Simon sorriu.


    – Não cometi nenhum erro, Kate – o pânico desaparecera da sua voz. – Amo Danny – disse com simplicidade e sinceridade. – Casar-me com ele foi a única coisa boa que fiz na minha vida.


    – Está bem. Mas quero pedir-te um favor. Fala com Simon e diz-lhe que estás bem.


    – Não quero falar com ele – respondeu Felice.


    – Mas fala.


    – Prometes-me que voltarás a telefonar-me quando ele não estiver a vigiar-te?


    – Prometo – respondeu Kate com um suspiro. Depois passou o telefone a Simon. – Sê amável – ordenou.


    – Felice? Graças a Deus! Estás bem? – ouviu durante uns segundos e franziu o sobrolho. – O que andas a fazer? – afastou o telefone da orelha e voltou a aproximá-lo. – Pregaste-me um susto de morte. Portanto diz. Em que confusão te meteste desta vez?


    Kate pensou que não estava a ser nada amável e ficou do lado de Felice, tão cheia de vida, de alegria e de amor.


    – Como não me diz respeito?


    Kate bebeu um gole de café e observou-o, enquanto se perguntava se superprotegera tanto Danny. Só havia cinco anos de diferença entre os dois, porém, havia dez entre Felice e Simon.


    – Porque não me telefonaste então? Podias ter tido a delicadeza de… Claro que me diz respeito – deu um murro na mesa. – Isso são tolices e tu sabes – calou-se bruscamente e olhou para o telefone. – Felice? – virou-se para Kate. – Desligou.


    – É claro – disse ela, enquanto agarrava no telemóvel. – Não é de estranhar. Disse-te para seres amável e foste autoritário.


    Simon franziu o sobrolho. Depois recostou-se na cadeira, vencido.


    – Onde está? Não me vou embora enquanto não a vir.


    – Sim – disse Kate com uma careta brincalhona. – Quer dizer que vais contentar-te ao vê-la de longe e que depois te irás embora? Não acredito. Estás ansioso por a repreender severamente por uma conduta imaginária. Tem vinte e dois anos, idade suficiente para tomar as suas próprias decisões e viver a sua vida.


    – Não a conheces – bebeu o café de um gole.


    – Não concordo. Vive na minha casa há três meses.


    – Não a conheces como eu.


    – Tens razão, mas tens de deixar de a tratar como se tivesse doze anos ou acabasse de cometer uma verdadeira estupidez.


    – Como o quê?


    – Não sei. Como drogar-se, por exemplo, para te demonstrar que é uma pessoa adulta – perante a cara de pânico dele, apressou-se a tranquilizá-lo. – Nunca o fez. Nunca a vi tomar nada mais forte do que um copo de vinho. Mas se não a deixares em paz, talvez a leves a fazer alguma coisa terrível e, então, quando precisar mesmo de ti, não recorrerá a ti.


    – Fala a voz da experiência? – perguntou Simon, passando a mão pela cara. – Felice não disse que fazíamos um bom casal?


    – Foi mais uma acusação – Kate passou o dedo pela beira da chávena para tirar a espuma que restava e levou-o à boca. Ao ver que Simon olhava para ela, pôs a mão rapidamente no colo. – O meu pai morreu há oito anos, quando eu tinha vinte. O meu irmão Danny só tinha quinze anos.


    – E a tua mãe?


    – Partiu quando eu tinha seis anos.


    – Portanto pode dizer-se que criaste o teu irmão.


    – Danny e eu tivemos as nossas diferenças, mas só é cinco anos mais novo do que eu. Provavelmente foi mais fácil para mim aceitar que era uma pessoa adulta e capaz de decidir por si mesma.


    – Para além disso, é um homem. Os homens sabem cuidar de si.


    – Isso é uma concepção machista do mundo.


    – Sabes quanto Felice vale? – perguntou, enquanto se inclinava para ela. – Sabes o que vai herdar quando fizer vinte e cinco anos? – perguntou e depois disse uma quantia.


    – O quê?


    – É por isso que tenho medo de que cometa uma estupidez – disse ele, olhando para ela, desafiante.


    – Como por exemplo?


    – Muitos homens gostariam de se apoderar da sua fortuna. Não vou consentir que se case com alguém que só procure o seu dinheiro.


    De repente, Kate entendeu porque Felice não lhes falara da sua família nem da sua fortuna. Desejava que a amassem pelo que era. Então teve vontade de chorar. Para além disso, apercebeu-se de que, quando Simon soubesse que a sua irmã se casara com Danny, não partilharia a sua alegria. Provavelmente ficaria furioso e diria coisas imperdoáveis.


    – Onde está? – insistiu ele.


    – Não sei – disse ela depois de beber o que restava na chávena.


    – Não acredito em ti.


    – Não posso fazer nada a esse respeito. Mas, mesmo que soubesse, não te diria.


    – É assim? – perguntou ele com uma expressão sombria.


    – Receio que sim – suspirou Kate. – Lamento muito, Simon, mas Felice já é adulta.


    Simon fez má cara e cruzou os braços. Kate gostara do desconhecido encantador com o seu sotaque inglês maravilhoso e identificou-se com o irmão mais velho de olhos cinzentos… No entanto, aquele homem frustrado fez com que se remexesse na cadeira e que desejasse estar longe de ali. Perguntou-se que cara mostraria com mais frequência a Felice. Recordou o pânico na sua voz e soube a resposta. Então, de repente, apercebeu-se de que as más caras e os olhares furiosos eram uma fachada para ocultar o seu medo. Era óbvio que, nos meses anteriores, estivera terrivelmente preocupado com a sua irmã, contudo, em vez de lhe dizer que a amava e que se alegrava de que estivesse bem, virava-se contra ela como se… Como se esperasse que fosse rejeitá-lo. O que acontecera entre ambos?


    – E agora? – perguntou ele. – Podes dizer-me, pelo menos, o que está a fazer?


    Tinha a certeza de que a maioria das pessoas se inclinava perante a sua altivez. Queria dizer-lhe que parasse de se comportar como um menino mimado, embora não houvesse nada infantil na firmeza sensual dos seus lábios nem nos movimentos do seu corpo.


    – Está a viajar com uma mochila às costas, como sempre quis. Voltará dentro de quinze dias – começou a doer-lhe as costas, como sempre lhe acontecia quando se encontrava num dilema. Amava Felice e dera-lhe a sua palavra, porém, isso não impedia que se identificasse com o homem sentado diante dela. Sabia o que era preocupar-se com um irmão e a expressão de Simon indicava-lhe que continuava a pensar que Felice era uma menina.


    – O que vou fazer enquanto espero que volte? – perguntou ele.


    – Podes voltar para Inglaterra – propôs ela. – Prometo-te que farei com que Felice te telefone.


    – Não me vou embora sem a ver – abanou a cabeça.


    Kate pensou que era o melhor, pois o seu instinto dizia-lhe que devia ficar se queria fazer as pazes.


    – Então está num paraíso turístico, senhor – disse, enquanto assinalava a paisagem. Estavam em Nelson’s Bay, uma das vilas principais de Port Stephens, a três horas a norte de Sydney e, na sua opinião, um dos sítios mais bonitos do mundo. – Se insistir em ficar, tire umas férias.


    – Não tenho tempo para férias.


    – Porquê? – tinha a certeza de que era precisamente o que Simon precisava.


    – Tenho uma propriedade que não posso abandonar e…


    – Isso é mais importante do que ficar aqui e esperar por Felice?


    – Não.


    Não hesitara para responder, o que fez com que Kate sorrisse.


    – Já te esqueceste do que é divertir-se? Suponho que a única coisa que fazes é trabalhar e dormir – e preocupar-se com Felice. Conhecera outros homens parecidos. Homens como o seu pai, que pensavam encontrar alívio no trabalho. Trabalhar muito ajudara-o até certo ponto. Se tivesse dedicado o mesmo esforço a conseguir que a mãe de Kate voltasse, o amor da sua vida, talvez tivesse sido feliz. – Tens de relaxar, Simon. Parar para cheirar as rosas. Tens rosas em casa? Com certeza que sim. Aqui, em Nelson’s Bay, a especialidade não são as rosas, mas o óleo de coco.


    – Queres que cheire óleo de coco? – perguntou, olhando para ela como se estivesse louca.


    – Certamente. Toda a gente deveria fazê-lo.


    Continuou a olhar para ela como se tivesse acabado de o convencer da sua loucura. Contudo, ela não conseguira evitar. Queria que Simon se risse e se esquecesse dos seus problemas como queria que Jesse o fizesse quando voltava da escola triste e sentindo, aos seus sete anos, todo o peso do mundo sobre os ombros.


    – Vamos – levantou-se. – Tens de sentir a areia nos pés e ouvir as gaivotas.
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